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			Para todos os Amores que me iluminaram e iluminam.

			Para os que já partiram e para os que estão.

			Para os que ainda virão.

			Para os que sempre serão.

			 

			Para quem me deu a Voz.

			 

			Para o Alentejo e para o Mar. 

			Para o Outono.

			Para a Luz da Foz.

			Para a Arrábida.

			E para o Luar. 
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			Ao saudoso colega e namorado da adolescência, António Nuno Rodrigues Morais, que por ter partido antes do tempo, inspirou, pelos piores motivos, alguns dos poemas que constam desta modesta colectânea. 

			A todos os demais familiares, amigos, conhecidos, que de alguma forma iluminaram e iluminam a minha vida.

			À Chiado Editora por acreditar em mim e me ter dado esta oportunidade.
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			PREFÁCIO

			 

			 

			Arroguei-me a uma tentativa impossível: escrever um prefácio. 

			Faço-o com um temor colossal, freneticamente receoso, na angústia de não desvirtuar o que aí vem. 

			A seguir a estas breves palavras, perpetua-se um sonho. 

			Um sonho enorme, pleno, repleto, cheio, imenso.

			 

			Resplandeço na alegria de a conhecer há 33 anos. 

			Encontrámo-nos sem querer na maioridade, e coincidentemente partilhámos os bancos da Faculdade de Direito. 

			Desde aí, permanecemos cumplicemente amigos com as interrupções próprias dos socalcos da vida. 

			Mas reencontrámo-nos em força com paixões e gostos comuns. 

			 

			Reatámos o fulgor da amizade e, na dobra do cabo, demos as mãos. 

			Percebemos que cada um, ao seu maior ou menor jeito, assimilava a expressão do sentir num articulado algo coerente de palavras. 

			Antevi-lhe, na sua leitura, um génio soberbo envolto numa simplicidade avassaladora. Compreendi que, na sorte de a conhecer, há pessoas que são um puro-sangue na escrita. 

			 

			O que se segue são manifestações genuínas de quem sente. 

			Cada palavra é tão ritmada e verdadeira que reproduz tanto do muito pouco de cada instante de vida. 

			São momentos imaculados, vigorosos estados de alma, tão comuns, mas deliciosamente fotografados. 

			Quem se mostra assim, na perfeição embalada da sua escrita, deve e tem de prosseguir.

			 

			Culpado pelo alento que lhe dei em desinibir-se ao mundo, agradeço-lhe a locação desta assoalhada. 

			A mansão Primavera Prometida merece este abrir de portas. 

			Não me vou enganar em saber que muitas cabeceiras passarão a estar iluminadas com este livro. 

			É bem real que, como diz, a vida é a imensidão de um momento. 

			 

			 

			 

			2014.11.06

			Pedro Ribeiro e Silva 
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Um livro vai para além de um objecto. E um encontro entre duas pessoas
através da palavra escrita. E esse encontro entre autores e leitores que a
Chiado Editora procura todos os dias, trabalhando cada livro com a dedi-
cagdo de uma obra (nica e derradeira, seguindo a maxima pessoana “pde
quanto és no minimo que fazes”. Queremos que este livro seja um desafio
para si. O nosso desafio é merecer que este livro faga parte da sua vida.
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